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1. INTRODUÇÃO 

Devido a escassez_, em nosso meio_, de estudos so 

bre a cronologia da mineralização dos Órgãos dentários, 

M0 4S apresentou_, em 1967_, relato de pesquisa em torno do 

NICO DE 

assun-

to, em que examinou os terceiros molares, pelo método radiográff:_ 

ao_, entre brasileiros leucodermas, filhos de pais brasileiros. 

53 52 
Cumpre lembrar que PEREIRA ' ( 1941 e 1942) e 

VARELA 58 (1941) estudaram o valor da radiografia dentária para 

fins de estimativa da idade., em Odontologia Legal. 

Em 19?0_, FREITAS e col. 13 afirmavam ser extrema 

mente baixa, no Brasil, a disponibilidade de 'Índices para 

l.iar grau de mineralização e erupção em diferentes n-íveis. 

ava-

Em 19?3, todavia_, surgiram os estudos de MO­

RAEs41, a respeito da cronologia da minerali2ação dos incisivos 

e dos primeiros molares permanentes~ e de MeDICI FILHo 39 ~ exami-

nando a mesma questão~ mas relativamente aos caninos~ premolares 

e segundos molares permanentes. 

O objetivo dos trabalhos de NICODEM0
45 (1967) ~ 

MORAES 41 (19?3) e MtDICI FILR0 39 (19?3) foi o de elaborar, com 

os dados obtidos~ uma tabela eronológi e a pass'Í v e l de ser ap li ea-

da aos brasileiros. Assim~ os referidos autores~ após os estu-
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dos feitos~ apresentaram~ em 1974, uma tabela 48 que e a mais com 

pleta de que se dispÕe~ no que concerne ao tema em pauta. A tabe 

la é~ efetivamente~ completa .. em têrmos de universalidade dos Pe 

sultados registrados, levando-se em conta o número de individuas 

da amostra, as fases de mineralização estudadas e o grupo etá­

rio- que vai desde o nascimento até os vinte e cinco anos de 

idade .. para ambos os sexos. 

Essas pesquisas a propósito da cronologia de mi 

neralização conduziram a resultados diferentes daqueles que fig~ 

ram nas tabelas e nos estudos efetuados em outros paises (LOGAN 

& KRONFELD 34 (1933), MOORREES e col. 
40 

(1963), NOLLASO 

SCHOUR & MASSLER
59 

(1940), WEISE & HRJJNTSCH
63 

(1965), 

(1960) > 

GARN e 

col.l?,lB (1956,1958)j GLEISER & HUNT JUNIOR 21 (1955)" GARCIA 14 

( 1944)). Entretanto., vieram comprovar observações de vários auto 

res IGARCIA 14 I 1944), EVELETH9 ( 1966), NISWANDER
49 

( 196 3)) que 

tem afirmado serem o ctima .. a hereditariedade., a alimentação e o 

grupo étnico., alguns dos fatôres que provocam variações na crono 

logia da mineralização e da erupção dos Órgãos dentários. 

Os estudos sobre a evolução da dentição humana 

entre nos~ têm., portanto, considerável interesse., principalmente 

para fins de estimativa da idade. Considerem-se, por exemplo, e~ 

tudos das condições patológicas que influem no desenvolvimento 

dentário (realizados por MASSLER & SCHOUR 38 (1958), COHEN & 

GARN6 (1954) .. PRUZANSKI & LIS 55 (1958) entre outros); tais estu-
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dos possibilitaram evidenciar que a formação dos dentes sofre , 

dessas condições, menor influência do que a idade ossea. Traba­

lhos de GLEISER & HUNT JUNIOR
21 

(1955) _. KROGMAN 29 (1968) 
3 

MARCO!!_ 

35 
DES e co"l. (1965), mostraram que os dentes sofrem menores alt!!__ 

rações, comparativamente ao tecido osseo, no tocante às perturb~ 

ções nutritivas. Diante do exposto"' conclui-se que a idade dentá 

'l'ia sempre está mais próxima da idade cronológica do que a idade 

ossea. 

BRAUER & BAHADOR
5 

(1942), analisando questões 

relativas à erupção e mineralização dentária, afirmaram que 11a 

radiografia e essencial para a determinação da idade dentária" • 

LOGAN & KRONFELD
34 

(1933), utilizaram, no seu 

estudo, o método anatômico, o histolÓgico e o radiográfico~ che-

gando a conclusão de que o radiográfico é comparável aos 

dois~ para fins de estudo da cronologia da mineralização. 

outros 

O objeti.vo da presente pesquisa é o de verifi -

car a cronologia da mineralização dos terceiros molares entre 

nisseis, pelo método radiográfico, complementando-se tal verifi­

cação com o estudo da freqfJ.ência~ entre eles~ da anodontia des-

ses Órgãos dentários. Ressalte-se que nenhum estudo anterior des 

se gênero foi realizado no Brasil~ entre descendentes de japone-

ses, cuja colónia é numerosa, principalmente nos Estados de são 
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Pauto e do Paraná. Sublinhe-se~ ainda~ que aqui se faz, além dis 

so, um estudo comparativo, confrontando os atuais resultados com 

os resultados obtidos em nossas pesquisas anteriores ( NICODE -

Mo
45

" 
46 

( 196 7 e 19 73)), realizadas entre leueodePmas brasileiros, 

fi lhos de pais brasileiros. 

No presente estudo, o grupo étnico da amostra 

é diverso daquele utilizado nas pesquisas anteriores ( NICO DE -

45 46 
MO " (1967 e 19?3)). Isso nos leva a antever o surgimento de 

resultados diferentes, uma vez que já está comprovada a influên-

aia da hereditariedade, do clima e da aLimentação no desenvolvi-

menta da dentição humana. 

Os resultados desta investigação oferecerão sub 

s{dios para a Anatomia, Antropologia, Cirurgia Bucal~ Ortodontia 

e Odontopediatria, bem aomo para a estimativa da idade, de tanta 

relevância para a Odontologia Legal. 
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2. -R E V IS TA D A LITERATURA 



7 

2. REVISTA DA LITERATURA 

27 
Em 1932~ HESS e cal. ~ utilizaram, pela primef 

ra vez, o exame radiográfico a fim de estudar o desenvolvimento 

dos dentes, comprovando a eficiência do método. 

LOGAN & KRONFELD 34 (1933), observando incorre -

b Z • - . d 32 çoes nas ta e as ate entao ex~stentes, e LEGROS & MAGITOT 
' 

PEIRCE & BLACK
51

, elaboraram uma tabela cronológica de minerali-

zaçao e erupção dentária, baseada no estudo de vinte e cinco ma-

xilas e mandlbulas. 

SHAPIR0
60 

(1939), pesquisou amostra eonstitulda 

por descendentes de japoneses nasaidos no Havai, descobrindo di-

ferenças significativas, relacionadas com a estatura, o tronco , 

os membros e o complexo crânio-facial, ao comparar os elementos 

da amostra com indivlduos nascidos no Japão. 

SCHOUR & MASSLER 59 (1940)~ afirmam que 11 um caso 

ortodôntico nao pode ser dado aomo findo antes da erupção dos 

terceiros molares~ em posição normal~ ou da extração desses mola 

r e s ". 

As tabelas apresentadas por SCHOUR & MASSLER 59 
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(1940) e por MASSLER & SCHOUR 37 (1941), registram os mesmos 

dos de LOGAN & KRONFELD 34 (1933), ligeiramente modificados, 

da-

se-

gundo informam, explicitamente, os pr-Óprios autol'es. 

BRAUER & BAHADOR
5 

(1942) realizaram um estudo 

sobre problemas de espaço e mineralização dos Órgãos dentários .. 

asseverando que 11a radiografia é essencial para a determinação 

da idade dentária". 

GARCIA 14 ( 194 4) estudando a cronologia da mine-

ralização e erupçao dentária, afirma, em suas conclusões, que 

"não é posslveZ nem certo, dar cifras cronológicas de ealcifica-

ção e erupção dentária ma tema ti camen te e :ratas .. pois é freqUente 

observar variações mais ou menos marcadas, em casos perfeitamen-

te normais, provocadas por numerosos fatores fisiológicos~ como 

o clima~ a raça~ a alimentação e a herança 11
, 

LASKER 31 (1946) realizou estudo semelhante ao 

de SHAPIR060 (1939)~ entFe chineses que imigraram para os Esta -

dos Unidos da América do Norte~ descrevendo importantes diferen-

ças na compleição f{sica e no crânio e na face~ quando se compa-

ravam os descendentes nascidos nos E. U.A. e os chineses nascidos 

na China. 

21 GLEISER & HUNT JR. (1955)~ em trabalho acerca 

do primeir>o molar permanente inferior, observaram que "paradas no 
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crescimento Ósseo freqUentemente coincidem com paradas no desen-

vo'lvimento dos dentes' 1
., e afirmam que~ "por esse motivo~ a radie_ 

grafia odontológica pode ser usada para acompanhar o desenvolvi-

menta da criança". 

GARN e coz.l?.,lB (1956_,1958) .. estudando pelo me 

todo radiográfico a cronologia de mineralização dos dentes .. con-

aLuem que há~ em média_, maior precocidade no sexo feminino do 

que no sexo masculino_, mas que o grau de dimorfismo sexual é me-

nor nas fases de mineralização do que nas fases de erupção. Di-

zem_, também_, que o desenvolvimento dentário apresenta menor dif! 

rença entre os sexos do que a maturação óssea .. sendo considerado 

insignificante o dimorfismo sexual_, nos estádios de mineraliza -

ção dos Órgãos dentários. Estes autores afirmam, ainda, que a 

amostra estudada não permitia comparação, relativamente às últi-

mas fases de desenvolvimento dos terceiros molares~ e que estu -

dos posteriores poderiam ser realizados para observaçÕes concer-

nentes a esse aspecto. 

BJVRK e cal. 4 (1956) estudaram~ através de ra-

diografias~ o desenvolvimento da mandlbula e a retenção do ter­

ceiro molar. Verificaram que a formação retardada dos Órgãos den 

tários e, em especial, do terceiro molar inferior, constitui um 

dos fatôres importantes no prognóstico da impacção deste. 
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DEMISCH & WARTMANN
8 

(1957)_, afirmam que_, "são 

concordantes em ambos os sexos, a média das idades aronológi·ca e 

Óssea e os estádios da mineralização do terceiro molar". 

HALARABAKIS 25 (1957) fez uma pesquisa sobre 

tempo de erupção, ausência congénita e impacção do terceiro 

o 

mo-

lar, estudando amostra colhi da entre universitários da Faculdade 

de Odontologia de Atenas. Observou a ocorrência de 19_,9% de ano­

dontia dos terceiros molares e notou que a anodontia era mais 

freqflente entre as mulheres_, manifestando-se mais freqUentemente 

na maxi ta do que na mand{bula. Verificou, ainda_, maior número de 

ausência de dois terceiros molares entre individuas que apresen­

tavam anodontia destes Órgãos dentários. 

HALARABAKIS., citado por POGREL 54 (1967)., no tri 

gésimo terceiro Congresso da Sociedade Ortodôntica Européia~ em 

1957 .. disse: "Não se J·ustifica que um ortodontista dê alta final 

a um paciente sem que o problema dos terceiros molares tenha si­

do resolvido por uma erupção satisfatória ou por sua remoçao ci­

rurgiaa11. NICODEM0 44 (1968) aduziu que "é impresaind{vel., ao or­

todontista., saber a partir de que idade é poss{vel considerar os 

casos de anodontia., quando., pelo exame radiográfico~ não está 

presente o terceiro mo lar 11
• 

FAVER0 11 (1958)., ao escrever a propósito de es-
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timativas da idade, em Medicina Legal, afirmou que as idades de 

14 (catorze), 16 (dezesseis), 18 (dezoito) e 21 (vinte e um anos) 

são idades important{ssimas. 

28 
KNAP (1959), no seu estudo acerca da presença 

ou ausência de terceiros molares, diz que "não se trata apenas 

de uma questão filogenétiaa; a alimentação, o clima e o meio de 

vida têm influência na presença ou ausência dos tereeiros mola -

res ". 

NANDA & CHAWLA 43 (1959), no estudo que realiza­

ram sobre anodontia dos terceiros molares, citam GOBLIRSCH23 

(19 30) e LEVINE 33 (1917 J .. os quais, baseando-se em suas prÓprias in 

vestigações, opinam que os terceiros molares não tenderiam a de­

saparecer gradualmente da dentição humana e afirmam que "a fre-

qfiência dos gens responsáveis pela presença dos terceiros mo Za-

res permanece relativamente constante, embora em certos grupos 

raciais seJ·a mais aZta que em outros 11
, 

DACHI & HOWELL 7 (1961), estudando assunto rela-

aionado com a ausência dos terceiros molares, nos Estados Unidos 

da América do Norte, afirmam que, naquele meio .. 
. 

catorze anos e a 

idade mais baixa de que nos podemos servir para dizer, através 

do exame radiográfico .. se há ou não anodontia dos terceiros moZa 

res. 



40 
MOORREES e ao'l. (1963), utilizando o método 

radiográfi e o~ realizaram um estudo da cronologia da formação das 

fases finais dos incisivos permanentes da maxila e da mand{bula; 

e de todas as fases de formação dos caninos, premolares e mola-

res permanentes inferiores. Afirmam que a formação dos dentes 

oferece, para a estimativa da idade dentária, melhoPes dados do 

que o seu irrompimento. 

20 GARN e cal. (1963), em trabalho a respeito de 

polimorfismo do terceiro molar e de seu significado para a gene-

tica da dentição .. afirmam: 11A anodontia do terceiro molar é um 

polimorfismo relativamente comum, ocorrendo em 16% da população 

branca do sudoeste de Ohio. Ainda que previamente considerada CE_ 

mo anomalia independente~ esta redução numérica está inquestionª 

v e lmen te relacionada aom a anodon tia de outros dentes 11
• 

NISWANDER 49 (1963)~ no seu estudo sobre fatôres 

hereditários e ambientais no desenvolvimento da dentição~ diz 

que o problema de separar os fatôrea hereditários dos fatôrea a!?!. 

bientais é apresentado como um dos mais antigos e controvertidos, 

no campo da genética humana. Este autor assevera: "o ambiente e 

definido como sendo tudo aquilo que não seja genético/!; em segui 

da, afirma: "não há outro Z.egado hereditário que esteja tão en-

volvido com o meio ambiente, quanto o !'elacionado com a denti-

ção "· 
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NISWANDER
49 

(1963), citando a investigação cien 

tlfica de SHAPIR0
60 

(1939}, diz que vároios estudos do complexo 

crânio-facial poderiam ser realizados para ampliar o conhecimen-

to que temos desse assunto .. pesquisando-se uma amostra colhida 

em uma área americana onde houvesse alto -índice de japoneses e 

de descendentes de japoneses. 

GRAVELY
24 

(1965), pesquisando o desenvolvimento 

do terceiro moZ.ar pelo exame radiográfico"' afirma que "as evidên 

aias dispon-íveis sugerem que há diferenças raciais na prevalên -

aia da anodontia dos terceiros molares". 

ARBENZ e col. 2 (1962), concluiram um estudo so-

bre o "'Índice cefalométrico em individuas amarelos 11 brasileiros 

nascidos em São Paulo e amarelos nascidos no Japão~ alunos da Fa-

auldade de Farmácia e Odontologia da Universidade de São Paulo ~ 

em amostra aonstitu{da por 72 brasileiros e 17 japoneses. Verifi 

caram que 11não são significantes as diferenças encontradas~ o 

que nos leva a admiti r serem e las atribu-íveis ao acaso"· 

RUMEL57 (1965)~ estudando amostra constitu{da 

de 30 nisseis e 30 leucodermas brasileiros~ verificou a influên-

aia do grupo étnico na posição do primeiro molar superior perma­

nente_, concluindo que "os valores obtidos para as normas estabe­

lecidas para a posição do primeiro molar permanente superior pa-
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-ra um grupo, nao se aplicam a outro 11
• Observou a tendência de 

protrusãodos incisivos superiores nos nisseis. PÔde concluir que 

há dimorfismo étnico a eondicionar a posição do dente estudado. 

GARN e coz.
16 

(1965), investigaram a correlação 

entre o desenvolvimento dentário e os fatôres genético e nutPi-

cionaZ, afirmando que as crianças estudadas permitiram chegar -a 

seguinte conclusão: "Há um lntimo relacionct'mento do desenvolvi -

menta somático-dentário. Geralmente a união precoce dos ossos e 

a maturação sexual também precoce, estão associadas com a erup 

ção e o término da formação precoce dos dentes". 

WEISE & BRUNTSCH
63 

(1966), estudaram, na Alema-

nha Ocidental, o desenvolvimento do terceiro molar. Examinaram 

radiografias intra-bucais periapicais de um determinado grupo de 

pacientes.. extra-h ucais de outro e panorâmicas de um terceiro 

grupo. Nesta pesquisa foi dado grande realce à determinação exa-

ta da época em que se pôde verificar com segurança os casos de 

anodontia dos terceiros molares_, levando em conta a necessidade 

que tem o ortodontista desta informação para o diagnóstico e tra 

tamento ortodôntico. Estes autores dizem que novos estudos de 

mesma orientação devem ser realizados .. 11motivados pela acelera -

ção n-ítida do desenvolvimento f{sico_, presenciado nas últimas dé 

cadas "; afirmam_, ainda_, que "tanto em trabalhos anteriores como 

em recentes_, foram apresentados resultados divergentes_, provando 
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que o problema ainda nao está resolvido_, justificando novas pes-

quisas nesse sentido". 

9 
EVELETH (1959) fez um estudo sobre o desenvoZ-

vimento geral., comparando dois grupos de crianças norte america-

nas. Um grupo teve seu desenvolvimento examinado no Brasil (Rio 

de Janeiro) e outro nos Estados Unidos da América do Norte. Con-

aluiu que as crianças., sob a ação do clima do nosso meio., apre­

sentaram atraso no desenvolvimento~ no que concerne à estatura , 

ao peso e à compleição muscular, mas apresentaram precocidade no 

que diz respeito à erupção dos dentes permanentes. 

GARN & ROHFMANN
15 

(1966) apresentaram um traba-

lho sobre interação genética e alimentar na determinação do are!!_ 

cimento e desenvolvimento. Afirmam que 1'igual ao desenvolvimento 

do esqueleto~ o dos Órgãos dentários representa a perfeita inte­

ração entre os fatôres nutricional e genéticoJ sendo que a nutri 

ção tem menor influência no desenvolvimento dentário que no do 

esqueleto''. 

POGREL 54 (196?)J fez um estudo radiográfico da 

incidência de anodontia dos terceiros molares inferiores~ dizen-

do que os dados de outros pa-íses não podem ser aplicados na In­

glaterra, pois todos sabem da influência da hereditariedade, do 

clima e da alimentação no desenvolvimento dos dentes. 
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44 NICODEMO (1968), no seu estudo sobre anodon-

tia dos terceiros mo lares, entre Ze ucodermas brasileiros, e sua 

importância em ortodontia, afirma: "para orientar o planejamento 

do tratamento ortodôntico, o profissional nesoessita conhecer, 

através do exame radiográfico, a cronologia da mineralização dos 

terceiros molares e saber até que idade o seu paciente ainda tem 

possibilidade do apareaimento deste Órgão dentário na maxila e 

mand-íbula". Como conclusão, assevera que .. 11em nosso meio, quando 

não há nenhuma evidência de mineralização aos doze anos, já se 

trata de um caso de anodontia, a não ser quando estivermos em 

presença de paciente com retardamento generalizado do desenvolvi 

menta dentário". 

!lDVARES & FRE'ITAS
1 

(1968) realizaram um 11 estudo 

clinico e r>adiogr>áfico da ausência congênita de dentes per>manen-

tes em adolecentes nipo-b'l'asileiros de Bauru''J num grupo etário 

entre 6 (seis) a 13 (treze) anos de idade. Apresentaram como uma 

das conclusõesJ a seguinte: "Na amostra populacional examinada 

a prevalência dos dentes .permanentes congênitamente ausentes es-

tá ao n{vel de 6% ou uma cada dezesseis criançasJ excluindo os 

terceiros mo lares 11
• 

EVJ:,'LETH & FREITAs 10 (1969) publicaram os resul-

tados de uma pesquisa sobre a cronologia da erupçãoJ entre des -

cendentes de japonesesJ residentes no Estado de São PauloJ na Ca 

pital e em BauruJ constatando que não há diferenças significati-
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-vas~ quanto a cronologia da erupçao~ entre os meninos japoneses 

residentes no Japão e aqueles que residem em são Paulo. Constata 

ram~ porém> que as meninas residentes em São Paulo apresentaram, 

algumas vezes, uma erupçao precoce dos dentes permanentes, quan-

do comparadas com as do Japão. 

47 
NICODEMO (1969) completou um estudo sobre a 

melhor época para efetuar-se a remoção cirúrgica doa terceiros 

molares, entre brasileiros, quando aconselhável a exodontia. A 

conolusão, baseada em dados obtidos mediante estudo de amostra 

de leucodermas, foi no sentido de que a melhor época é a situada 

no pertodo entre quinze e dezoito anos de idade, pois nesse pe-

r{odo os brasileiros possuem,já formadas, cerca de 1/3 até 2/3 

das ra-ízes dos terceiros matares. 

MARZOLA 36 afirma que "os dentes mais afetados 

peta extração~ são os primeiros molares inferiores e superiores. 

Surgiria a[~ a oportunidade de ser realizado um transptante aom 

amp tas perspectivas de sucesso". Diz também que "grande é o in­

teresse pelo estudo dos transplantes dentais autógenos~ princi -

patmente do germe do terceiro molar inferior para o alvéoto do 

primeiro molar do mesmo arco dentário". Aduz~ ainda~ que "o per-ío 

do de idade mais razoável para realização desta cirurgia~ pode 

ser verificado através do estudo realizado por NICODEMo 45 (1967)~ 

estudando a mineJ>a lização dos terceiros mo Zares ~ que vari.a entre 
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quinze anos e dois meses a dezessete anos e quatro meses". Apre­

senta., como uma de suas eonclusões .. a seguinte: 110 transplante 

do germe dentário do terceiro molar inferior para o aZvéolo do 

primeiro molar do mesmo arco é viável, nas condiçÕes preconiza -

das .. com alto {ndice de sucesso". 

NICODEMo
46 

(1973) realizou estudo sobre a preva 

Zência de anodontia entre estudantes leucodermas bras i lei roa, fi_ 

l.hos de pais brasileiros., dizendo: 11Agrupando os dois sexos_, veri 

ficamos que 18,5% dos indiv-íduos apresentam anodontia de um ou 

mais terceiros molares .. dados que se aproximam dos de BANKS 3 

(]934): 10%, THOMSEN
61 

(1952): 21%, GARN e cot. 20 
(1963): 16% e 

HALARABAKis25 (1957): 19,9% e que são mais elevados que os obti-

22 
dos por GOBLIRSCH (1930): 5~2%~ NANDA 42 (1954}; 3_,6%_, KNAP28 

(1959): 23 .. 6% entre papuas_, 14,21% entre europeus_, 4,.82% entre 

malaios e 7 .. 75% entre javaneses ". A seguir_, apresenta as seguin-

tes conclusões: 

"1. A anodontia dos terceiros molares ocorreu 

em 18,5% dos indiv{duos_, sendo de 14,5% para o sexo masculino e 

de 22_,1% para o sexo feminimo. 

2. A prevalência de anodontia dos quatro tercei 

ros molares foi de 5_,2% sendo de 5,5% para o sexo masculino e de 

4_,9% para o feminino. 

3. Um ou mais terceiros molares estavam prese~ 
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tes em 94,8% dos indivtduos da amostra estudada. 

4. Houve maior frequência de ausência de doia 

terceiros molares do que quatro ou um ou três, nessa ordem 11
• 

Este autor observa que a "prevalência de anodon 

tia dos quatro terceiros molares foi m{nima (5,2%), se comparada 

com a porcentagem de indiv{duos da amostra que apresentam um ou 

mais terceiros molares (94_.8%), achado este que pode ser conside 

rado de interesse para a Odontologia Legal, para fins de estima-

ti va da idade". 

FREITAS 12 (1975) completou um estudo cuja fina-

lidade era a de 11 determinar, para escolares de 3 a 18 anos, da 

região de Bauru, de ambos os sexos .. as Idades assea, Ponderal 

Es tatural e Dentâria "· Estudou amostra cons ti tulda de leucoder -

mas brasileiros, asseverando que ''não consideramos os terceiros 

molares por não integrarem o nosso estudo", e, a seguir, que "a 

partir dos 15 anos, os únicos dentes a serem considerados são os 

terceiros molares, cuja variabilidade filogenética torna-os um 

Órgão dentário pouco seguro como avaliador 

ca e fisiológica". Afim de justificar esta 

das idades cronolÕgi-

- 12 observaçao, FREITAS 

19 cita GARN e col. (1962) para afirmar que estes "demonstraram 

que a freq~ência de agenesia dos terceiros molares é da ordem de 

16%, mostrando, também~ que essa anomalia está relacionada com a 

agenesia de outros dentesn. Alude ainda, ao fato de que SCAF & 
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FREITAS58 (1975) ver>ifiearam que "as crianças brasileiras apre -

sentam puberdade precoce, quando~ eomparadas às norte-ameriéanas 

e européias 11
• 



3. - P R O P O S I Ç Ã O 
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3. PROPOSIÇÃO 

Baseados nas informações obtidas através da re­

vista da literatura que nos foi poss{vel consultar, procuraremos 

estudar a cronologia da mineralização e a freqUência de anodon -

tia~ dos terceiros molares .. entre xantodermas brasileiros (nis­

seis). 



"" 

4. - M A T E R I A L E M g T O D O S 
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4. MATERIAL E ME7TODO 

4. 1 MA:rERIAL 

Estudamos uma amostra humana~ constitu-ída por 

xantodermas brasileiros (nisseis)~ filhos de pais japoneses~ de 

ambos os sexos~ escolares e estudantes., pertencentes a um grupo 

etário que vai dos 84 aos 2?5 meses (? a 23 anos de idade)., nas­

cidos nos Estados de são Paulo e do Paraná .. residentes no !1unic'Í 

pio de São José dos Campos .. na época do exame. 

Examinamos 233 indiv-íduos .. cu;ja distribuição , 

segundo sexo e idadeJ apresentamos na tabeta 1. 

Conseguimos obter uma segunda amostra de xanto­

dermas., aonstitu{da por 30 japoneses., residentes na região de To 

quio (Japão)*, de ambos os sexos, num grupo etário que vai dos 

116 aos 263 meses (9 anos e 8 meses a 21 anos e 11 meses de ida-

de), utilizada com a finalidade de realizarmos~ paralelamente 

um estudo comparativo - fruto de confronto das duas amostras. 

tabela 2 mostra a distribuição desses indiv{duos~ arrolados 

gundo ordem crescente de idade e segundo o sexo. 

' 
A 

se-

*- Amostra por nossa solicitação enviada pelo Professor SHOICHI 

ANDO - Professor e Chefe do Departamento de Radiologia da Fa­

culdade de Odontologia~ da Universidade Nihon~ Toquio~ Japão. 



TABELA 1 

Dist~ibuição dos individuas da amostra~ segundo sexo e 

idade (nisseia J 

Idade em 
Sexo 

meses TOTAL 
masculino feminino 

84 a 9 Sm. 7 7 14 

96 a 10 ?m. 9 14 23 

108 a 119m. 11 9 20 

120 a 131m. 13 13 26 

132 a 143m. 9 9 18 

144 a 155m. 6 8 14 

156 a 1 c ?rn. 7 5 12 

168 a 179m. ? 6 13 

180 a 191m. 6 ? 13 

192 a 203m. 8 9 1? 

204 a 215m. 4 8 10 

216 a 227m. 4 4 8 

228 a 239m. 9 5 14 

240 a 251m. 7 6 13 

252 a 263m. 3 4 7 

264 a 2 ?Sm. o 5 11 

Totais 116 117 233 
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TABELA 2 

Distribuição dos individuas da amostra segundo o sexo e ida­

de (japoneses) 

Idade em meses Sexo Total 

masculino feminino 

116 a 132m. 5 5 10 

154 a 180m. 5 5 10 

225 a 263m. 5 5 10 

TOTAIS 15 15 30 
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4. 2 ME!TODO 

Uti Zizamos o método radiográfico, empregando as 

té enicas ortopan tomográfica, extra-buca Z e in t'ra-buca l, 

qual delas apLicada a .um determinado número de pacientes. 

cada 

O aparelho de ra1-os X ortopantomográfico empre­

gado é de marca "Panoramax u. Para as tomadas :radiográficas_, reg.!! 

lamas o aparelho com 10 mA e 86 kVp. Tempo de exposição: 16 se­

gundos. 

Para as técnicas extra-bucal e intra-bucal_, uti 

Zizamos um apare lho de raios X da marca G.E. 90 II, aom fi Ztro 

de alum-ínio de 2 mm de espessura e 2 am de diâmetro na abertura_, 

regulado em 10 mA e 65 kVp. Para fixar o tempo de exposição .. se-

guimos as especificações dos fabriaantes dos filmes e tivemos em 

conta a idade cronológica dos pacientes. 

Usamos fi Zmes da marca Kodak DF-85 e chassi 

11Asahi 11 aorr. "ecrans" inte'nsificadores de grãos médios; tamanho : 

15 x 30 cm~ para as tomadas radiográficas panorâmicas. Para as 

tomadas radiográficas intra-bucais~ utilizamos filmes "ultra 

speed"_, tamanho 3x4 em. Para todas as tomadas extra-bucais, em­

pregamos filmes marca Kodak .. tipo "B lue-Brand" .. · tamanho 13x18 em, 

com chassi porta filmes e com os respectivos "eerans 11 intensifi­

cadores~ médios. 
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Quanto à posição do paciente~ para as torradas 

radiográficas~ observamos todas as recomendações próprias das 

técnicas radiográficas indicadas. 

Foi uti Zizado avental de borracha plumb'Ífera , 

com a finalidade de protege'!' os pacientes. 

O método empregado para a revelação dos filmes 

foi o tempo-temperatura. Em seguida~ as radiografias foram lava-

das em água corrente e colocadas para secar. 

Os trinta indiv-íduos da amostra ;japonesa~ foram 

examinados no Pa{s de origem~ pelo método radiográfico~ emprega~ 

do-se a técnica ortopantomográfica. 

Consideramos> para este estudo, os mesmos está-

dios observados em nossa pesquisa relativa a leucodermas brasi -

leiros, (1967) (Fig. 1). 

Zero ' nenhuma evidência 

Um ' primeiPa evidência da COl"OQ 

Dois .. 1/ J da coroa 

'l'rês ' 2/3 da coroa 

Quatro: coroa completa 

Cinco : primeiro está di o da formação radicular 

(evidencia-se a bifurcação ou a trifur­

caçãoJ 



Seis · 1/3 da raiz 

Sete · 2/3 da raiz 

Oito : 3/3 da raiz (término apiaal). 
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A"lém do exame radiográfico_. nos indiv{duos nis­

seis, acima de 15 anos de idade .. realizamos também exame cZ{nico, 

visando a coleta de dados para o estudo da freqfl.ência de anodon­

tia . 

Na ficha de cada individuo foram anotados o no­

me_. o sexo, a profissão e o local do nascimento_. bem como a natu 

ra lida de dos pais. 
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58 

3 

7 

4 

8 

Estádios o! e 



Radiografias de indiv{duos da amostra > onde 

observamos os estádios 1 e 2 respectivamente. 

31 



Radiografias mostrando as fase s correspondentes 

aos es tádios 3 e 4 re s pectivamen te . 

32 



Radiografias onde observamos dois aasos da amostra 

nos estádios 5 e 6 respectivamente. 
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Radiografias de indiv{duos da amostra onde observamos 

as fases correspondentes aos estádios 7 e 8 respecti­

vamente. 

34 



5. - R E S U L TA D O S 



5. RESULTADOS 

5.1 CRONOLOGIA DA MINERALIZAÇÃO 

A tabe Za 3 nos apresenta todos os individuas da 

amostra de nisseis~ em seus respectivos estádios. 

Na tabela 4 observamos a amostra dos trinta in­

dividuas japoneses~ indicando os estádios onde estes se encon­

tram. 

Nessas tabelas 3 e 4~ constam: nome~ registro, 

sexo, idade em meses {em ordem crescente) .. e os estádios de O a 

8. 

Tomando por base a tabela 3, elaboramos o gráff 

eo 1, colocando .. no eixo das abcissas .. a idade (em meses}_: e.., no 

eixo das ordenadas, os estádios .. situando os sexos em colunas se 

paradas. 

Empregando um intervalo de classe de doze me­

ses, calculamos a média aritmética ponderada e o desvio padrão 

para cada estádio .. fixando os resultados globais e os resultados 

relativos a cada sexo. 

Obtivemos~ dessa maneira, os resultados que 

apresentamos na tabela 5, onde podemos ter uma visão global dos 
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dados oh ti dos. 

A mesma análise foi feita para a amostra de ja-

poneses agrupando, porém, os sexos masculino e feminino (tabc-

la 6). 

Elaboramos a tabela 7, mostrando a significân -

cia ou não, em cada estádio da cronologia da mineralização dos 

terceiros molares, levando-se em conta os dados gerais obtidos e 

comparando os resultados, entre nisseis, com os da amostra do 

45 trabalho anterior sobre o assunto (NICODEMO (1967)}. 

A partir da tabela 5, utilizando as médias, el~ 

boramos o gráfico 2, bem como o diagrama 1, que permite uma vi -

sualização das médias e dos intervalos (mais ou menos um desvio 

padr'ãoJ, para os sexos masculino, feminino e no geral. 

Uti Zizando as médias obtidas entre le ucodermas 

brasileiros (196?)~ entre xantodermas brasiteiros~ e entre japo-

neses~ preparamos a tabeta 8 e o gráfico J~ com o objetivo de f~ 

ai litar a percepção e a análise dos dados obtidos. 

5.2 FREQUtNCIA DE ANODONTIA 

Para calcular a freqUência de anodontia, entre 

nisseis, consideramos os individuas da amostra com idade acima 



de doze anos. 

Apresentamos os resultados nas tabelas 9~10,11, 

12 e 13, onde podemos observar os achados relativos à incidência 

de anodontia para os quatro terceiros molares, para 1~2,3~ ou 

4 destes Órgãos dentários, para cada terceiro molar, e a ausên -

cia poranodontia na maxila e na mand-íbula. 

Os dados obtidos acham-se distribuidos tendo em 

conta, sempre, cada sexo e, ainda, a situação global. 



TABELA 3 

Distribuiç5o dos individuas em cada est~dio de mineralizaç5o dos terceiros mola 

res (nisseis) 
--

NOME I REGISTRO 

I 
SEXO 

I 
IDADE 

~-

ESTÁDIOS 

o 1 2 3 4 5 6 7 8 
·----------~-. ~ 

S.M.N. B2.A M. 84m.(? anos) X 
L.M. K. .59. B F. 84m. (7 anos) X 

M.S.K. 6.5. B F. 8 5m. ( 7 a. 1m. J X 

c.s.o. 52.8 M. 8 7m. ( 7 a. 3m. J X 

I.M.I. 6.A F. 8 Bm. ( 7 a. 4m.) X 

A.M.K. 1J.A F. 8 9m. (? a. 5m. J X 

I. E. V. B.A F. 91m. (7 a. 7m. ) X 

T.S. 49.8 M. 91m. (7 a. ?m. J X 

R.I.K. 70.B M. 91m. ( 7 a. 7m.) X 

C. M. 64.B F. 91m. (7 a. ?m. ) X 

C. T. 61. B M. 91m. (? a. ?m. J X 
R.S.U. 23.81 M. L92m. (7 
S.T.H. 71. B M. 9 3m. (? 

M.H.M.T. 54.B F. ~!!!i. ( 7 
-~---

a. Bm.) X 

a .10m. J X 

a.llm.) X -- ----· 

<> 
"" 



TABELA 3 (cont1:nuaçâo) 

NOME REGISTRO SEXO IDADE 

S.S.Y. 66.B
1 

F 96m.(Banos) 

c. I. 104. A M 96m. (Banas) 

1'. A. K. 14 .A F 97m. (Ba.lm.) 

P.I.I. 116. A 11 97m. (Ba.lm.) 

S.E. 114. A I! 97m. (Ba.lm.) 

ll.S. 113. A M 98m. (8a.2m.) 

J. K. T. 53. H J.J 9Bm. (8a.2m.J 

E •. T. V. 6 8. E F 99m. (Ba. 3m.) 

M.Y. 6?.D F 99m.(Ba.3m.) 

H.K.U. 58.B F 100m. (8a.4m.) 

N.K. 57.B F 100m. (Ba. 4m.) 

- I --

ES7'ÁDIOS 

o 1 2 3 4 5 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

-

6 7 

--- ---

8 

----

" " 



'!'A BELA 3 (continuação) 

NOIIE REGISTRO SEXO IDADE 

N.N. 48.E M 101m. (Ba.Sm.) 

L. A. O. 47.B M 101m. (8a.5m.) 

A.!l.N. 42.8 F 101m. (8a.Sm.) 

E.S. 69. B F 101m. (8a.5m.) 

A.R.F. 111.A M 101m. (8a.5m.) 

C.S.M. 18 .A F 102m. ( Ba. 617'.) 

M.E.S. 62.8 F' 103m. (Ba. ?m.) 

11. o. y. 56.8 F 103m. (Ba. ?m.J 

N.K.II. .11. B M 103m. (Ba. ?m.) 

S . .Y. I. 6J.B F 103m. (Ba. ?m.) 

A.Y.O. 55.B F 104m. (Ba.Bm.) 

I .M .. T. 44.B F 104m. (Ba.Bm.) 

o 1 2 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

ESTÁDIOS 

J 4 5 6 7 8 

.. 
~ 



TABELA 3 (continuação) 

NOME REGISTRO SEXO 

d.K.K. 7. A F. 

M. I. 38 1 . A M. 
E.N. 35.B F. 

R.K .. Y. 110.A M. 
E.A.K. 15 .A M. 
R.M.N. 37.B M. 
C.N.T. 6.B F. 

R.K.A. 43.B F. 

P. A. E. 115.A M. 
I. D.M. 5.B F. 

,J. M. M. 45.B M. 
D.K.V. 22.B1 M. 

J • N. 9.B M. 
M.Y. 8.B F. 

IDADE 

o 1 

108m. (9 anos) X 

108m. (9 anos) X 

109m. (9a.1m.) X 

111m. (9a. 3m.) X 

112m. (9a.4m.) X 

115m. (9a. ?m.) X 

115m. (9a. ?m. J X 

116m. (9a. 8m.) X 

116m. (9a.Bm.) 

116m. (9a. Bm.) X 

117m. (9a.9m.) X 

117m. (9a .. 9m.) X 

117m. (9a.9m.) X 

11 ?m. (9a. 9m.) X 

ESTÁDIOS 

2 3 4 

X 

-

5 6 7 8 

·-

... 
"' 



TABELA J (continuaç5o) 

NOME REGJSl'RO 

, _____ , __ +----------
A.E. 

M.A.N. 

Y.S. 

T. W. 

M.O. 

P.M. 

M.M. 

R.I. 

P.A.I. 

S.Y.K. 

J.M.T. 

s.s. 
O.M.T. 

A. T. N. 

112-A 

10 ?-A 

106-A 

50-B 

105-A 

2 ?-B 

4-A 

3?2-A 

21-A 

24-B 

30-B 

32-B 

20-A 

46-B 

I ~------ -------

SEXO I IDADE 

T i o ----- ---------- ---- ---
F 118m.(9a.10m.J X 

F 

F 

11 

11 

M 

X 

X 

X 

X 

X 

t-'E"'' Sc;_T Á~D:c;l_c:O:=_S _____ _ 

_ q_~-J-o--+4-"-1-~-~ 
X 

X 

X 

IX 
X 

X 
I 
I I X 

F 

M 

M 

M 

M 

11 

M 

11 

118m. (9a, 10m.) 

118m.(9a.10m.) 

118m. (9a.10m.) 

119m. (9a.11m.) 

119m. (9a.11m.) 

120m. (10 anos) 

120m. (10 anos) 

120m. (lO anos) 

120m. (10 anos) 

122m. (10a.2m.) 

123m, ( 10a. 3m.) 

123m. ( 10a. 3m. J 

124m. (lO a. 4m.) 
X I 

.. 
"" 



TABELA 3 ( contimwçãoJ 

- -·--- -- -- -~----

NOME R''GI S2'RO SEXO 

------- -------------- -~~~ 
P.K.O. 2-B M 

L.K./1, 12-B F 

E.H, 20-B F 

A. M. Y. 3-A F 

M.S.K. 10-A F 

M.S. 19-B F 

C. T. U. 38-B F 

M. T. 33-B F 

I.F. 39-A F 

Y.C.U. 22-B M 

M. W. 39-B F 

E.K.I. 5-A F 

II.T.S. 3-B M 

E. O. 26-B M 

--------,-·-------------------
IDADE ''STÁDI OS - --------------

o 1 2 3 4 t__5_ -l? 8 --- ---
124m. (10a. 4m.J X 

124m. (10a.4m.) X 

125m. (10a.5m.) X 

126m. (10a.6m.) X 

126m. (10a.6m.) X 

126m. (10a.6m.) X 

126m. {lO a. 6m.) X 

127m. (10a. ?m.) X 

127m. (lOa. ?m.) I X 

127m. (10a. ?m.) X 

128m. ( 10a. Bm.) X 

128m. IJOa. Bm.) X 

128m. (lOa.Bm.) 'x 
129m. (10a.9m.) 

I 
X 

~ 

~ 



TABELA 3 (continuação) 

-----

NOME,' REGIS1'RO SEXO 

--------- --- -------------- -----
J,S.Y, 28-B /1 

L.O.N, 14-B F 

R.I. U, 19-A M 

Ji.M. 12-A F 

N .I. 38 3-A F 

M.K. 25-B M 

S,K. 15-B F 

E .Y, 21-B M 

V.T,M. 31-B M 

L.M. V, 18-B F 

R.Y. Y. 22-A M 

M.L. T. 13-B F 

A, Y. 17-B F 

M.M. Y. 29-B M 

IDADE ESTÁDIOS -
o 1 2 3 ----- ------

129m. (10a.9m.) X 

129m. !10a.Bm.) X 

129m. (10a.9m. J X 

129m. (10a.9m.) X 

132m. (11 anos) X 

152m. (11 anos) X 

133m. (11a.1m.) X 

133m. (11a.1in.) X 

133m. (11a.1m.) I X 

136m. (11a.4m.) X 

136m. (11a.4m,} X 

136m. (11a.4m. J X 

137m. (11a.5m.J X 

140m,{11a.8m.) lx 
-------------

-
4 5 6 

I 

7 -- 8 ----

"" "' 



TABELA 3 (eontinuaçâa) 

-------------------

NOMf.' Rt'G IS7'RO SEXO IDADE' 

------------- -------------- -------- --------------
D.J.M. 44-A F 140m. (11a. Bm.) 

M.T.N. 2 3-B /.1 141m. (11a.9m.) 

M.T. Y. 40-B F 142m. (11a.10m.) 

J. S. T. 88-B /.1 142m. (lia. 10m.) 

M.S. 1-B /.1 142m. (lla.lOm.) 

M.S.M. 11-B F 142m. (lia. 10m.) 

s.s. 10-B M 143m. (11a.11m.) 

M.S. 102-A F 143m. (11a.11m.) 

M.S. 9 3-A F 144m. (12anos) 

A.T.M. 16-B F 146m. (12a.2m.) 

J.S. 45-A M 146m. (12a.2m.) 

A .S.K. 11?-A F 146m. U2a.2m.) 

M.T.V. 53-A F 146m. (12a.2m.) 

J.S.Y. 16-A /.1 149m. (12a. 5m.) 

---

·-
o 1 

X 

X 

X 

X I 

I 

I 

t'STÁDJOS 

2 3 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

4 5 
~-------

t-~ 8 

"" <» 



TABELA 3 (continuaç5o) 

------ --------~----- --

NOM8 REGIS1'RO SEXO IDADE 

---------- -· -------------- --- -------

fl.II. 33-A F 150m. ( 12a. 6m. J 
R.S.K. 30-A M 151m. (12a. ?m.) 

h'. K. S. 10 3-A F 151m. (12a. 7m.) 

I. O. 86-B M 152m. (12a.Bm.) 

L.Y.K. 41-B F 153m. (12a.9m.) 

A.S.J. 2-A F 154m. (12a.10m.) 

R./1.0. 81-B M 155m.(12a.11m.) 

A .A. T. 87-B M 155m. (12a.11m.) 

ll.I.F. 24-B 
1 

M 156m.(13 anos) 

p- 11. 41-A M 157m. (13a.lm.) 

M.K.K. 24-A M 160m.(13a.4m.J 

J.S.H_, 66-A M 160m. ( 13a. 4m. J 

I.M. 25-A M 161m. (13a.5m.) 

K. M. I 96-A F 161m. (13a.5m.) 

----------------------

t:STÁDlOS ----
f-- o 1 2 3 4 5 ii o 8 ' -- - - ---

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

I X 

I X 

X 

X 

I 
X 

X 
I 

"' ..., 



TABELA ,3 (continuação) 

--- - - ·-------·-----

NOM8 Ri:,'GIS'J'RO SEXO 

---------- -·-- ------------- ----

N.S. 130-A M 

L.H.K. 129-A F 

ll.F. 382-A F 

E.S.F. 142-A M 

I.K.S. 4 3-A F 
E.M. S. 92-A F 
J.Y.S. 26-A M 

M. T. ??-B F 

11. M. 5 ?-A F 
T.li.T. 14-A F 

L.JJ. 34-A F 

N.T.M. 50-A F 

II.I.S. 94-A F 

E •. T. T. 143-A M 

--------- ---

IDADE 

o 1 ---------- -

162m. (13a.6m.) 

162m. (13a.6m.) 

163m. (13a.7m.) 

164m. (13a. Bm.) 

166m. U3a.10m.) 

167m. (13a.11m.) 

168m. (14 anos) 

169m.(14a.lm.) 

169m. (14a.lm.) I 
170m. (14a.2m.) I 

170m. (14a. 2m.) 

171m. (14a. 3m.) 

171m. (14a. 3m.) I 

I 171m. ( 1 4 a. 3m. J 

-------

HSTADJOS ---------
2 3 4 5 1 I "--;-F-- -- 8 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

.. 
"' 



TABELA 3 (eontinuuç~o) 

NOMí:: Rt:G I S'l'RO I SEXO 

I 
---- -----~-· ---

T. K. 1.50-A /.J 

s. ']'. 139-A M 

R.I.K. 141-A ,, ,, 
M. !1. 91-A M 

!1.1. 138-A ,,. 

H. T. 101-A 11 

T.A. 64-A M 

A. I. 72-A F 
A.li.S. 74-A F 

N.ll. 82-B F 

L. W. 9 ?-A F 

I.F. ? .S -A F 

L.J.J.I. .S.S-A M 
i 

~I.H.I. I 15-A Mj_ 

1 DA UE: 
--

o 1 ------- --- ------ ---

174rr:.(14a.6m.) 

175m. (14a. 7m.) 

176rr:. (14a. 8m.) 

178rr:. (14a.10rr,) 

179m. (14a.11m.) 

180m. (15 anos) 

180rr;. (15 anos) 

181m. (15a.lm.) 

181m. (15a.1m.) I 
181m. (15a.1m.) ' I 

' 
183m. (15a. 3m.) X 

183m. ( 15a. 3m.) 

' ! 183m. ( 1 5 a. 3m. ) I 

185m. (15a.5m.) 

t.'S1'ADIOS 

2 3 __ L,~ --r-_; 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

I 
X 

8 

"' "' 



TABELA 3 (continuaçaoJ 

------- --------~ ~--- ----
NOM~ REGI81'RO 

-------+--------
T. o. 
A. T. 

S.K. 

M.S. 
A. C. U. 

R.K •. T. 

D./1. 

E.s.u. 
s. o. 
A. T. 

N.T.M. 

C.K. U. 

N. S. 

R.J .A. 

146-A 

6 5-A 

62-A 

51-A 

7 3-A 

32-A 

60-A 

52-A 

37-A 

77-A 

78-A 

33-A 

14 7-A 

58-A 

SEXO IDADE' 

---- 1--------------__ _L_D __ 

F 

M 

F 

M 

F 

M 

M 

F 

F 

M 

F 

M 

F 

M 

185m. (15a.5m.) 

188m. (15a.8m.) 

190m.(15a.10m.) 

190m.(1Sa.10m.) 

192m. (16 anos) 

193m. (16a.1m.) 

194m. ( 16a. 2m.) 

195m. (16a.3m.) 

195m. ( 16a. 3m.) 

19[;m, ( 16a. 3m.) 

197m. (16a.5m.) 

197m. (lôa.5m.) 

197m.(16a.5m.) 

199m. ( lôa. ?m.) 

ESTÁDIOS -------

1 1 2 1 J +4-Q-_at--?~ 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

"' "' 



TABELA 3 c~ontinua~aoJ 

----- ----------. 

NO M/·; Rf<G FS'J'RO SEXO 

--·--------- - . ------------- --------
z . ].1. 126-A F 

C.A.M.T. 131-A /<! 

L. I. 85-Bl F 

L.Y.O. 95-A M ' 
J.J.I.A. 85-B.., F 

I 
" 

C. T. 78-B F 

J.f.lf.I. 135-A M 

R. D. 127-A 11 

M.i'l. 31-A F 

E./1.11. 68-A F 

Y.N. 28-A F 

C. T. 1'. 132-A 11 

O.M.T. 137-A M i 

li.A. 1___63-A F j 
I 

--

iDADE 
----

o ------------ ---- --

199m. ( 16a. ?m.) 

199m. ( 16a. ?m.) X 

199m. I 16a. 7m.) 

199m. ( 16a. ?m. J 

200m. (16a.Bm.) 

201m. (16a.9m.) 

202m. ( 16a.10m.) 

205m. (l?a.lm.) 

206m. (17a.2m.J I 
2 O ?m. ( 1 ? a. 3m. J I 

208m. (17a.4m.) 

211m. (l?a. ?rr..) 

211m. (l?a.?m.) I 
212m. (l?a.Bm.) I I 

-----~------

tS1'ÃDIOS 

1 2 3 4 ·--~ 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

"" ~ 



7'ABELA 3 (~oHtinuav~o) 

- ----- ,--------~--------

F:FG! S'l'RO j SEXO l J DADE l ES'l'ÁDJOS N(JM}; 

~~- ~--~~----~ 

H " ' : • i\ • 59-A 

l-I. !J. 84-B 

S.A. I. 54-A 

C.K.K. 96-B 

f'.N. 136-A 

.J.M. 134-A 

E.M. 151-A 

E .li. K. 49-A 

H.K. 69_JA, 

P. '·f. H. 128-A 

N. S.;;. 83-F 

C. T. ~. 75-E 

8. j'. 79--B 

7 ., "' 
" • I',. J • I 70-A 

-------
F 

F 

M 

p 

lf 

,1.:1 

F 

F 

M 

M 

F 

F 

F 

[,! 

·~--~~---~~-------- ______ ,__ __ _ 
PJ4rr.. (l?a.JOm.) 

216m. (18 anos) 

217m. (1Ba.1m.) 

218r-.'. (18a.2m.) 

2 1 D n:. ( 1 8 a. 3m. ) 

220m. (18a.4rn.) 

223m. (lBa. ?m.) 

223m. (lBa.?m.) 

223r-·. (lBa. ?m.) 

229rr:. (19a.lrr..) 

231m. (IDa. 3m·.) 

231rr:. (19a.3m.) 

23317'. (19a.5m.) 

232m.(19a.4n .. ) LI 

--~~~~~--__ L_ ____ _ 

- --- - ------------
1 2 3 4 s -- - --

X 

' I ' 

I 

& .. -· I-;~ 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

8 

X 

X 

X 
I 

X 

X 
I 

'" 00 



TABELA 3 (continua~ao; 

- --------------------- - ------------------------

NUM/;; Rt:GJS'f'RO SEXO IDADE: i:.'S'l'ÁD.IOS 
-~--------

-------- -- ------------- ----- ~-------------- -- o 1 2 3 4 5 6 7 ~-
F;.R,}}, 48-A F 23.3m. (1Da.5m.) X 

L.T.I. ?6-A M 233m. (1Da.5m.) X 

:t.I. 125-A !! 234m. (19a.6m.) X 

A.L.Y. 148-A M 231m. (19a.6m.) X 

l!.K. 121-A F 235rr:.(19a.?m.) X 

H. S. ?D-A M 237m. (19a.9m.) X 

C.M. 80-A M 23?rr:. (19a.9m.) X 

E.T.X. 140-A M 238m.(l9a.10m.) X 

R.H.I'.'. BD-E f.1 238m.(19a.10m.) i X 

T.T. 56-A P 240m. (20 anos) i X 
' 

F •. 'l'.H. 85-A M 241m.(20a.lm.) I X 

L. S. 89-Jl P 242m. (20a.2m.) X 
- ' I 

H.C. 87-A J.f I 242m. (20a.2m.) ! I X 

T.n. I 1-A F [ __ 242m. (20a.2m.) j_ ___ _l X 

~ 

~ 



TABELA 3 (continuaç~o) 

------- --·-

NOMt' REGi S'l'RO SEXO 

------------- ------------- ----------
F.l1. 88-A " ,., 
L'. I. U. 2D -A !! 

s . .r;. u. 92-I " . .. 
'1 /! ··-. ,, . 61-A F 

R. ·'-~. 38-1 F 

!! . l-.·. e 3-!1 ., 
-L, S, 120-A F 

P.Ii.G. D4-E 
,, .. 

E.X.T. 84-A ,,,J .. 
H.S. 4?-/, " .. 
A.S.f.-.1. 110 -A F 

IJ--.--K. X. 86-A M 

D.:i.K. 123-;1 F 

S.A. T. I 124-A I F 

-------------------

IDADE 

o 1 - ---
243m. (20a. 3m.) 

243m. (20a. 3rrl.) 

245m. (20a. 5m.) 

246n. (20a. 6r.) i 

247ri ... (20a. 7rr;,) I 
24Dn-:. (~Oa.9n-!.) 

250r:. ( 20a. 10n-:.) 

I 2.Slm. (20a.11m.) 

25 3?.~. (21a.1r:J.) I 
2.S3m. (21a.1m.) I 
255m. (21a.3m.) 

25Srr .. (21a. 3m.) 

260n-,. (21a.8r.í,) I 

261m. (21a.Dr:-:~) 

I 

ESTADIOS 

2 3 
--~------------------

4 5 -1_7 8 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

'" "' 



TABELA 3 (continuaçao) 

------------------------- -r-----~----------

NOMt' Rt:G I ,'--;J'RO SE'XO 

--·---- ---- ____________ T ___ 
!' r Ti 35-A F ,; . ,) .... 
!:-.X. li. 14 3·-A ,. 

y . f.1. 9 3-B ,, ,, 
- c !!., • ,) • 149-J.. " ,, 

- c <I • o) • 72-E /. 

'·1 'I ,., . '" . 90-A /-! 

E.S.K. 118-A F 

C. L. K. 90-B p 

LF.O. 144-A F 
c m 

I 
80-E F ,) . ~ . 

,) . ii. 122-A f.f 

i' '1 ti I DJ-L F •.. h. 

1 DADE' 

- _______ _._ __ 
1!G1m.(21o.Drro.) 

2Cth::. (22a. Sm.) 

269~,. (22a. Sr.~.) 

2?0r.:. (22a. Cr"',) 

272r.~. (22a. Srr:.) 

272n,·. (22a. 8rr;.) 

272n.·. (22a.8r.;.) I X 

274m. (22a.10m.) 

274m. (22a.10rr;.) 

275m. (22a.11m.) 

2761T'. (23 anos) 

276r.-:. (23 anos) 

I 

I 
I 

I 
' ' 

t'STÁDIOS 

~2 3 4 5 4-7_ 8 --
X 

. X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

"' "' 



TABELA 4 

Distribuiçao dos indivlduos em aada est5dio de mineralizaç5o dos terceiros molares 
(japoneses) 

~-------------

NOME REGISTRO SEXO IDADE ESTÁDIOS 

o 1 2 ----~ ---------- -~ 
3 4 5 6 7 8 

O.N. 71-292 M. 116m. (9a. Bm.) X 
I.K. 73-457 F. 117m. (9a.9m.) X 
K.F. 73-467 F. 118m. 19a.J.Om.) X 
T.E. 75-522 F. 120m. (lOanos) X 
N.E. 75-543 F. 120m. (lOanos) X 
S.F. 7 4-4 6 8 M. 132m. (llanos) X 
S.T. 74-481 M. 132m. (llanos) X 
T.H. 75-520 M. 132m. (llanos) X 
O.N. 75-538 M. 132m. (llanos) X 
H.M. 74-480 F. 132m. (11anos) X 
A. N. 73-402 M. 154m. (12a.lOmJ X 
K.F. 74-494 M. 154m. (12a.10mJ X 
N.Y. 74-488 M. 155m. (12a.llmJ X 
S.E. 75-545 F. 155m. l12a.11mJ X 
Y.N. 74-478 F. 156m. (13anos) X 

"' "' 



TABELA 4 (continuação) 

NOME REGISTRO SEXO IDADE ESTADIOS 
-.-r-.-.--.,r--.---

~--~--~~- - - 0 1 2 3 4 6 6 7 8 

M.E. 74-483 F. 156m. (13anos) X 

H.E. ?5-636 F. 167m. (13a.11m.) X 

T.S. 71-288 M. 168m. (14anos ) X 

U.K. ?ti-551 F. 178m. {14a.10m.) X 

M. V. 72-359 M. 180m. (15anos ) X 

E.T. 80-149 M. 226m.(18a.9m.) X 

M.T. 72-340 F. 226m. (18a.9m.) X 

Y.K. 73-420 F. 228m. (19 anos) X a sep.-tte 

A.K. 73-426 F. 230m. (19a.2m.) X 

K.H. 75-ti24 M. 239m.(19a.11m.) X 

M.M. 73-376 F. 239m. ( 19a.11m.) X 

I.T. 73-386 M. 261m. (20a.11m.) X 

F.A. 70- 14 M. 252m. (21 anos) X 

S.M. 74-484 F. 252m. (21 anos) X a serte 

K.M. _ 70- 58 M. 263m. ( 21a.11m.) _ _ X 

"' ~ 
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ESTÁDIOS 
119 DE 

ORDEM 

Nenhuma Evidência o 

1~ Evidência da Corôa 1 

1/3 da Corôa 2 

2/3 da Corôa 3 

Corôa completa 4 

19 Estádio da Formação 5 
Radicular 

1/3 da Raia 6 

2/3 da Raiz 7 

3/3 da Raiz (Término 8 
ApicaZJ 

----------- --

TABELA 5 

PEMININO MASCULINO 

MtDIA DESVIO MtDIA DESVIO 

111~1 ±12_, 8 115,0 ± 14"? 

120,0 ±11,8 123, o ±10"'0 

138, o ± 9 3 3 136,9 ± 13, o 

145,5 ± 10-' 3 15 2_, o ±12_,8 

174,0 ±14.,7 16 8_, o ± 9,2 

184, o ±lO,) 8 18 3, 3 ±16_,8 

186,0 ± 1.5 .. 7 192,0 ±13,4 

219,4 ±16_,5 208_,8 ±14_, 7 

239-' 1 ± 8,7 237, 8 ± 8,2 

L_ ___ 
----- -------L_ 

GERAL 

MtDIA DESVIO 

113, o ± 13, 9 

121 .. 4 ± 11" 1 

137,4 ±11_,4 

14 8 .. 3 ±11_,9 

170-' 4 ± 12' 1 

183, 7 ±13_,7 

188_, 8 ±15_,0 

215,0 ±16_,6 

238_,2 ± 8, 4 

-- ---- '------

"' <o 



JDADE 

Anos I Meses y 

' GRAFICO 2 
Gráfico das médias dos estddros 

minerolizoção dos terceiros molares 
a e BD 
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DIAGRAMA 1 
Intervalos que contem 68,27 o/o dos 
em cada estádio do amostro 
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TABELA 6 

ESTÁDIOS 
JAPONESES 

MtDIA DESVIO 

Nenhuma Evidência o 121,2 ± 5,9 

1~ Evidência da coroa 1 130' o ±15,0 

1/3 da coroa 2 143,1 ±20,1 

2/3 da coroa J 158,0 ± 5,7 

Corôa aomp Ze ta 4 168,0 * * 
1P Estádio formação 

5 180,0 * * radicular 

1/3 da Raiz 6 ** ** 
2/3 da Raiz ? 228,0 ± 6,0 

3/ J da raiz - término 

apiaal 
8 2 38,8 ± 12 .. 3 

OBS.: * - Somente uma amostra neste estádio 

** - Nenhuma amostra neste estádio 



TABELA ? 

Tabela de significância dos valores médios obtidos 

entre as amostras: bras i Zeiros Zeucoder>maa fi lhos de pais brasileiros e 

xantodermas brasileiros (nisseis) 

N9 de Grau VALORES D E t 
ES2'ÁDIOS Li-

Ordem herdade Amostra 10% 5% 1% 

Nenhuma Evidência o 49 9 .. 35 o 1, 6 78 2,011 2l682 

1'!. Evidência da Corôa 1 26 2,591 1, 706 2,056 2, ??9 

1/3 da Corôa 2 21 7 .. 898 1,721 2,080 2 .. 831 

2/3 da Corôa 3 14 3_.213 1_. 761 2,145 2, 9 77 

Cor>Ôa completa 4 10 3_. 794 1_.812 2_. 228 3_.169 

19 E a tá di o da Formação 
5 21 -o .. 752 1 .. 7 21 2,080 2_,831 

Radicular 

1/3 da Raiz 6 13 -3_.053 1_. 771 2_.160 3,012 

2/3 da Raiz 7 24 -o, 2 89 1, 711 2, 064 2, 79? 

3/3 da Haia - Término 
8 23 o .. 893 1_. 714 2,069 2_. 80 7 

A pi c a Z 

Existe uma diferença significativa 
Não existe uma diferença significativa 

o~·]% 

~506 

3 .. 70? 

3, 819 

4,140 

4, 587 

z .. 819 

4;~221 

3_. 745 

3_. 767 

"' '" 



1'ABELA 8 

Brasileiros brasileiros 

ESTÁDIOS leuaodermas xantodermas 
(nisseis) 

MitDIA DESVIO MitDIA DESVIO 

Nenhuma Evidência o 94,3 ±19,4 11 3, o ±13,9 

lq Evidência da Corôa 1 115_,7 ±13,4 121,4 ± 11' 1 

1/3 da Corôa 2 117 .. 3 ±11, 5 137,4 ±11,4 

2/3 da Corôa 3 136,7 ±18,3 148,3 ±11,9 

Corôa completa 4 155,1 ±17_.6 170::14 ± 12., 1 

19 Estádio Formação 
5 186,0 ±26,8 18 3_, 7 ±13_.7 

Radicular 

1/3 da Raiz 6 202,0 ±16_.5 188,8 ±15,0 

2/3 da Raiz 7 216,0 ±18 .. 3 215,0 ±16,6 

3/3 da Raiz - Término 

Apical 8 2 36 .. 3 ± 9 .. 7 238,2 ± 8,4 

-------

OBS:* Somente uma Amostra neste estádio 

** Nenhuma amostra neste estádio 

Japoneses 

MitDIA DESVIO 

121,2 ± 5,9 

130 ,o ±15,0 

14 3, 1 ±20_,1 

158,0 ± 5,7 

168,0* • 
180,0* • 

•• •• 
228,0 ± 6,0 

238 .. 8 ±12,3 

"' .. 



IDADE 
Anos Mt1st1s 

22 264 

21 252 

20 240 

19 228 

18 216 

17 204 

16 192 

15 180 

14 168 

13 156 

12 144 

li 132 

lO 120 

9 108 

8 96 

7 84 

y 

/ 

/ 

/ 

• 

o 

<t <t 
:E u 
:::> z 
:>::'"' 
z ~ 

"' > z w 

I 

GRAFICO 3 

GrtÍ ""co 
mineralização dos lt~rctlir<Js molare8 •n­
fr8 BRASILEIROS (LEIJCODERMAS, XAN70DER­

MAS} E .JAPONESES. 

/ 

,? 
// 

/f 

/ I 
,.-• 

I 
/ .-J' 

? 
':/"' 

,.-:/ 
/ I 

.,~ I 
/ / /1' 

/ / 1/ / 

/_,. / ,' 
' LEGENDA 

65 

/;I 
/ 

/ / / ~···--·-o Bras. leucodermas 
_.r / ~ o Bras. 11.antodermas 

/ - -Japoneses 
/ / 

---- r-·..<' 
/ 

1 2 3 4 (I 6 1 8 
E s T A' D I o s 

-'- ~~~ * --
><t <t C3 1'i N N N 

c 

" UJO o <t V> " - '6. ~>'-u 0: a: <t "' w $,a,_ <t <t <t .. <t o o 0: 0: ..:.,o o "' a:·- :1' 0: u u _J o -"~ 0: ~~<t -"'-"' o o. ..J o.:: <t <t .. o -uo <t 
<'! o .5 "'zu o u :E <t:::> g o o 

UJO(.J ~ rol>'> E ~<W -l"l "'Iro o -I"' ''*" u :E - " o: o S:§~~,g '" o. .t: 
*Nenhuma amostra neste e1tdd1o entre Japonetes. 

X 



88 

TABELA 9 

Anodontia dos quatro terceiros molares 

N9 de 
Anodontia 

Sexo 
Indiv{duos N9 % 

Masculino 66 2 3' 3 

Feminino 63 2 3' 2 

Total 129 4 3,1 

TABELA 10 

Anodontia de um~ dois .. três ou quatro terceiros molares 

N9 de Anodontia 
Sexo 

Indiv{duos N9 % 

Masculino 66 18 2 7' 3 

Feminino 63 15 23.,8 

Total 129 33 2S, 6 
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TABELA 11 

Anodontia dos terceiros molares para a maxila e para a mand{bula, 

separadamente, excluindo casos da Tabela 9 

Anodontia Parcial 

Sexo N9 de 
Maxila Mand-íbula 

Indiv{duos N9 % !19 % 

Masculino 64 4 6,2 1 1' 6 

Feminino 61 6 9' 8 - -

• 

Total 125 10 8,0 1 o' 8 

TABELA 12 

Anodontia de um determinado terceiro molar 

Sexo 
N9 de ~ J.! BT rB 

Indiv{duos N9 % N9 % N9 % N9 % 

Masculino 64 2 3' 1 1 1,5 1 1,5 1 1' 5 

Feminino 61 - - 1 1,6 - - 1 1,6 

Total 125 2 1,6 2 1_, 6 1 0,8 2 1,6 
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TABELA 13 

Anodontia de apenas um ou de três terceiros mo lares 

P19 de 
Anodontia pareia Z 

Sexo 

Indiv-íduos 
De tres 39 M De um 39 M 

!19 % N9 % 

Masculino 64 4 6,2 5 ? '8 

Feminino 61 3 4, 9 2 3, 3 

Total 125 ? 5,6 ? 5,6 



69 

6,- DI S C U S SÃ O 



?O 

6. DISCUSSÃO 

Escolhemos nossa amostra humana dentro de um 

grupo étnico bem definido~ pois o objetivo~ ao estudar a cronolo 

gia da mineralização dos terceiros molares, entre brasileiros 

xantodel'mas, ê o de determinar a época de formação destes Órgãos 

dentá rios~ entre nisseis, e, ainda, fazer um estudo comparativo .. 

efetuando confronto entre este e trabalhos anteriores por nos 

realizados entre leucoderffas brasileiroa 45 .. 46 (196?,19?3) filhos 

de pais brasileiros, eotejando, portanto, brasileiros de grupos 

étnicos diferentes. Como, até a presente data, nenhuma investigÇ!_ 

ção cient{fica foi realizada no Japão, com a mesma temática, ao-

licitamos e obtivemos de ANDO*, uma amostra de 30 indiv{duos ja­

poneses para possibilitar também um estudo comparativo com is­

seisJ uma vez que em nosso meio não é poss{vel examinar japoneses 

na faixa etária que foi abrangida neste estudo. 

Deixamos de observar a emergência dos terceiros 

moLares na cavidade bucaL~ pois todos sabemos como é variáveL a 

época do irrompimento deste Órgão dentário. 

*- SliOICHI ANDO - Professor e Chefe do Departamento de Radiolo -

gia da Faculdade de Odontologia da Universidade de Nihon, To­

quio, Japão. 
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Quanto à cronologia de mineralização dos terce{ 

ros molares~ discordamos de FREITAs
12 

(1975) quando diz que esse 

dente "se apresenta pouao seguro" para estimativa da idade e que~ 

segundo GARN e cot. 19 (1962)~ a freqtiência de anodontia é de 16%. 

De fato~ a ausência dos terceiros molares e de 

16%, mas isto acontece no sudoeste de Ohio, nos Estados Unidos 

da América do Norte .. onde GARN e col. 
20 

(1963) realizaram suas 

observações,. e,. mesmo assim .. os autores não se referem à anodon-

tia dos quatro terceiros molares. Estudo pormenorizado sobre es-

te assunto,. por nós realizado
46 

{1973), apresenta, como uma das 

conclusões, que 94,8% dos leueodermas brasileiros possuem tercei 

r os mo lares.. o que demonstra a v a lia deste Órgão dentário para a 

estimativa da idade., principalmente se levarmos em consideração 

11 as palavras de FAVERO (1958) quando afirma que as idades de 

14 (catorze)., 16 (dezesseis)~ 18 (dezoito) e 21 (vinte e um anos) 

são important-íssimas em Medicina Legal~ e as de FREITAs 12 (1975): 

"depois dos 15 anos só podem ser considerados os terceiros mola-

res". Nesse aspecto~ a Tabela de NICODEMO, MORAES e ME:DICI FI­

LHo48 (1974), nos mostra que esta constatação já é válida a par-

tir dos 14 (catorze anos) de idade. 

Devemos lembrar ainda as afirmações de DEMISCH 

& WARTMANN 8 (1957)., sobre a concordância, em ambos os sexos., dos 

estádios de mineralização dos terceiros molares com as idades 
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cronolÓgica e ossea. 

40 
Concordamos com J.fOORREES e co"l. (1963) quando 

afirmam que a formação dos dentes oferece dados mais corretos do 

que o irrompimento des·tes~ no que concerne à estimativa da idade 

dentária. Também estamos de acordo com FREITAs 12 (1975) quando 

este,. ao se referir à ''idade dentária, através da erupção dos 

dentes", afirma: 11Este método é conveniente_, porém de valor limi 

tado, porque possibilita conhecer apenas uma fase de desenvolvi-

menta da dentição 11
• 

Diante dessas considerações .. podemos afirmar 

que o estudo da cronologia de mineralização dos terceiros mola-

res e de grande valia para a estimativa da idade em Odontologia 

Legal. 

As pesquisas e publicaçÕes de MARZOLA 36 eviden-

ciam a importância do estudo da cronologia de mineralização dos 

terceiros molares em Cirurgia Bucal; o seu valor para a Ortodon­

tia e a Odontopediatria também é incontestável. Para legitimar 

esta afirmativa~ é suficiente consultar a revista da literatura~ 

onde se observa o grande interesse dos ortodontistas pelas pes -

quisas relacionadas com os terceiros molares~ no que diz respei­

to à cronologia da mineralização~ presença e ausência desses Ór-

gãos dentários~ e epoca em que se pode considerar ou não um dado 

caso como sendo de anodontia. 



73 

Frequência de Anodontia 

Observando a tabela 9~ verificamos~ entre os 

nisseis~ uma incidência de anodontia dos quatro terceiros mola 

res de 3,1%, sendo de 3,3% a porcentagem para o sexo masculino e 

de 3~2% a porcentagem para o sexo feminino. Portanto, 96.,9% dos 

indivlduos da amostra possuem um ou ma~s terceiros molares. Com­

parando esse -índice com o determinado em nosso trabalho (NICODE 

M0 46 (1973)), realizado entre leuc:odermas brasileiros (5,2%) , 

constata-se que a porcentagem de anodontia dos quatro terceiros 

molares é menor. Essa observação é importante no que diz respei­

to à validade da aronoZogia da mineralização dos terceiros mola-

res para a estimativa da idade, em nosso meio, conforme já men -

cionamos anteriormente, com relação aos leucodermas. 

Verificamos, na tabela 10, que 25,6% dos xanto-

dermas brasileiros possuem anodontia de um ou mais terceiros mo-

lares, sendo de 2?,3% o {ndice para o sexo masculino e de 23,8% 

para o feminino. Apresenta-se, aqui, uma incidência maior de au­

sência por anodontia do que entre leucodermas bPasileiros 46 , on­

de a freqUência foi de 18,5% para ambos os sexos (o -índice é de 

14,5% para elementos do se~o masculino e é de 22,1% para elemen­

tos do sexo feminino). Observa-se, na citada tabela 10, que, en­

tre os nisseis, a porcentagem maior se verifica entre indiv{duos 

do sexo masculino, resultado inverso daquele observado entre leu 
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d b . z . 46 . -co ermas ras"l. e'Z.ros ~- para estes> com ef'et.to, e entre elementos 

do sexo feminino que se apresenta uma incidência maior de anodon 

tia. Esta porcentagem~ de 25 .. 6%, é também mais alta do que as 

porcentagens fixadas por outros autores., que estudaram diferen -

22 3 
tes amostras: GOBLIRSCH (1930):5.,2%, BANKS (1934):10%, NAN-

DA42 (1954):3,6%> GARN e col. 20 (1963):16%_, entre indiv-íduos 

brancos dos Estados Unidos da América do Norte; THONSEN 6.1 (1952): 

21%, entre os habitantes da ilha Tristão da Cunha; KNAP 28 {1959): 

23,6% (dos terceiros molares inferiores) entre papuas, 17.,58% en 

tre os chineses, 14 .. 21% entre os europeus .. 4.,82% entre os ma-

la i os, ?.,75% entre os javaneses; HALARABARis
25 

(1957):19,9%., en-

tre estudantes da Faculdade de Odontologia de Atenas; NANDA & 

43 
CHAWLA (1959):10 3 9%~ entre homens e 14,5% ent:t>e mulheres da ln 

dia; RANTANEN 56 (196?):13%_. entre os suecos. 

Examinando a tabela 11~ observamos anodontia de 

8% para os dois terceiros molares superiores e apenas de 0,8% p~ 

-ra as dois inferiores, cabendo notar que o sexo feminino na o a-

presentou ausência dos terceiros molares da mand{bula, mas que a 

incidência de anodontia na maxila foi maior paPa este sexo do 

que para o sexo masculino. Estes dados encontrados para o sexo 

masculino e para o feminino, estão concordes com os obtidos en-

tre brasileiros leucodermas, no que diz respeito à maior incidên 

cia de anodontia no sexo feminino em Pelação aos dentes da maxi-

la e no que diz respeito à inversão da situação;, quando compara-
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dos os dois grupos étnicos. Os dados aparecem em discordância 

quando agrupamos os dois sexos, para comparar maxila e mandibu -

~a~ onde a freqúência de anodontia foi idêntica entre ~eucoder -

mas~ e da ordem de 3J6%. Portanto, os nisseis apresentam maior 

incidência de anodontia na maxila do que na mand'ÍbulaJ observa­

ção coneordante com os achados de HALARABAKIS
2

ti (19571, os 

quais indicam ocorrência dessa anomalia como se manifestando 

mais freqUentemente na maxi Za do que na mand{bula. HáJ porém , 

certa discordância quando os resultados se referem à maior fre -

qUência de anodontia verificada entre as mulheresJ na pesquisa 

realizada entre os estudantes gregos. 

A anã lis e da tabela 12 nos mostra que os ter-

c eiras mo tares superiores e inferior esquerdo apresentam a mesma 

porcentagem de anodontia: 1, 6%; para o inferior direito, a por-

. 
de 0,8%. Esses resultados diferentes dos fo-centagem e sao que 

roam obtidos para leucodermas brasileiros , onde há maior inci-

dência de anodontia nas hemiarocadas superior e inferior direitas: 

2,3% e 1,8% respectivamente (sendo 1% para o sexo masculino e 

3,4% para o sexo feminino, em relação ao terceiro matar superior 

direito, dente com maior freqtiência de ausência entre os leuco -

dermas; e 1;9% para o sexo masculino, e 1,?% para o feminino, em 

re tação ao terceiro mo lar inferior esquerdo~· observando-se O, 0% 

de anodontia para o terceiro molar superior esquerdo e 0,9% para 

o inferior esquerdo, quando agrupados os dois sexos). 
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A anodontia de apenas um ou de três teraei1•os 

molares pode ser observada na tabela 13, percebendo-se porcenta-

gens maiores do que as verificadas entre leucodermas~ os quais 

apresentaram 1,1% de ausência, por anodontia, de três terceiros 

molares, e 3,2% de ausência de apenas um terceiro molar, conside 

rados ambos os sexos. Entre os nisseis, as freqtlências de ausên-

c ias di tas '' congêni tas" foram da ordem de 5, 6%, tanto para um 

como para três terceiros molares, surgindo a porcentagem mais al 

ta para o sexo masculino, fato justamente contrário ao observado 

46 
entre leucodermas, NICDDE.f..JO (1973). 

Neste estudo da fY'eqUência de anodontia dos ter 

ceiros molares, entre nisseis, agrupando os dois sexos, observa-

mos que a incidência de anodontia é, em ordem decrescente~ maior 

para os dois terceiros molares da maxila; em seguida, para um ou 

três terceiros molares; ocorrendo em apenas 3,1% dos casos para 

os quatro terceiros molares (o que nos leva a observar a presen­

ça de terceiros molares em 96_,9% dos individuas xantodermas bra-

sileiros da amostra). 

Cronologia de Mineralização 

Analisando os resultados obtidos, verificamos .. 

no gráfico 1, no diagrama 1, e na tabela 5, pelas médias obtidas 
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que as fases de mineralização do dente estudado, nos estádios de 

1<:! evidência da -coroa_, -2/3 da coroa formada e 1/3 da formação ra 

dicular no sexo feminino apresentam-se mais precoces que no mas-

culino~ no sexo masculino~ a precocidade mostra-se nos estádios 

de 1/3 da corôa comple·ta_, l(l. fase da formação radicuZ.ar~ 2/3 da 

raiz e 3/3 da raiz (término apicalJ. Essas diferenças observadas 

sao pequenas, mas atestam não Zegi timidade das afirmaçÕes que d!:_ 

zem ser o sexo feminino invariavelmente mais precoce, nesse as-

pecto do desenvol-vimento da dentição. Estre Zeucodermas brasilei 

ros, analisando o gráfico 1, apresentado no trabalho de NICODE-

Mo 45 (1967)_, podemos deduzir que o sexo feminino, para aquela 

amostra~ foi mais precoce nos estádios 2~4,5~6, e 8; e o masculi 

no nos es táàios 1, 3, e 7. Comparando aqu.e les dados com os dados 

obtidos entre nisseis, há concordância apenas na fase de in{cio 

de formação radicular, estádio precoce para o sexo feminimo en-

tre leu.codermas e entre xantodermas brasileiros. Nas outras fa-

ses de formação, para o orgao dentário estudado, ocorreu justa -

mente o oposto~ com relação à precocidade entre os sexos, na cr~ 

no"togia de mineralização.· Portanto, entre os "teucodermas brasi -

1 • ve?...ros, o sexo feminino apresentou-se em geral, mais precoce; en 

tre os nisseis, constata-se o contrário. 

Não verificamos diferenças para o orgao dentá -

rio estudado, nos hemiarcos direito e esquerdo. O mesmo ocorreu 

em re "tação à maxila e à mand-íbula, a não ser ouando em presença 



?8 

de anodontia. A ausência de diferenças~ naqueles casos .. e con­

cordante com as observações de NICODEMo 45 (1967)~ a respeito de 

leucodermas brasileiros. 

Para análise global, isto e, agrupando os dois 

sexos., elaboramos a tabela 8., com o objetivo de facilitar a com­

paração dos resul-tados desta investigação entre brasilei·ros xan­

todermas., com os dados obtidos entre brasileiros leucodermas 45 

(1967) e entre os elementos da amostra de 30 japoneses, também 

examinada no presente estudo. 

Não pretendemos., nesta pesquisa., obter conclu -

sões sobre a cronologia da mineralização dos terceiros molaPes 

entre japoneses., pois o numero de indiv{duos Japoneses que se en 

contra em cada estádio e pequeno, em virtude da amostra ser redu 

zida_. se eomparada com as amostras de brasileiros leueodermas e 

xantodermas. Nosso desejo foi o de observar a tendência da evolu 

ção da formação destes Órgãos dentários entre os nipônicos~ com 

a finalidade de compará-la eom os nossos achados entre nisseis. 

Analisando os resultaaos apresentados nessa ta­

bela 8 .. observamos que a mineralização dos terceiros molares o­

corre mais tarde entre os nisseis do que entre os leuaoder>mas 

brasileiros. O mesmo acontece nas fases seguintes~ até o estádio 

de corôa completa~ havendo uma inversão no primeiro estádio de 

formação radicular ~e nos estádios de 2/3 e 3/3 (término apical) 
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da raiz formada> notamos aue~ a epoca de mineralização é pratica 

mente a mesma para os dois grupos étnicos. Portanto> entre broasf:_ 

teiros> os Zeucodermas apresentam~ na cronologia de mineraliza -

ção~ uma precocidade que se manifesta até a fase de corôo compl~ 

ta_; em geral> na formação radicular~ as fases se verificam nas 

mesmas idades> quando os 
-leucodermas sao comparados com os xanto 

dermos. 

A tabela ? nos mostra a significância dos valo-

res médios obtidos entre as duas amostras de grupos étnicos di-

ferente: brasileiros leucodermas e xantodermas. Dbser>vamos que 3 

ao nivel de 5%, os dados são significantes para as fases de for-

mação coronária e para o estádio de 1/3 da Paiz formada. 

Obser>vando a amostra japonesa, verificamos que 

os indiv-íduos apresentam as fases de formação eoronária em epo -

eas posteriores àquelas em que tais fases se manifestam entre os 

nisseis, principalmente até 2/3 da formação da corôa, embora a 

formação radicular se encerre na mesma época. 

!lassas achados estão concordes com as cone lu-

soes de autores (9,14,23,24,33,49,57) que afirmam haver diferen-

ças entre os grupos étnicos, no que respeita ao desenvolvimento 

da dentição humana. 

Provavelmente, fatores ambientais influiram pa-
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ra que os nisseis apresentassem inicio da formação dos terceiros 

molares anterior à dos japoneses, pois estes dentes começam a 

sua mineralização depois dos oito anos de idade. Mais expl{cita-

mente" há um considerável intervaLo de tempo, desde a vida intra-

uterina até a idade citada" para que os fatores ambientais exer-

çam influência. A poss-íveZ influência dos fatores ambientais po-

. ,.., 49 ( 11 - ~ de ser defendt.da com palavras .... e lliSWANDER 1963): nao ha ou-

tro legado hereditário que esteja tão envolvido com o meio am-

biente ouanto o Telacionado com a dentição". Lembremos, ainda , 

que foi o próprio NISWANDER
49 

.. no seu estudo a respeito do desen 

volvimento da dentição., quem afirmou: 11 o ambiente é definido co­

mo tudo aquilo que não seda genético". 

A fase do término apioal~ entre os nisseis~ o-

correu bem mais cedo do que previsto pelas tabelas norte-america 

nas~ fato já por nos verificado no estudo anterior~ entre leuco­

dermas (NICODEM.o 45 (1967)). Nossos resultados concordaram~ tam­

bém~ com os obtidos por MORAES
41 

(1973) e por M!SDICI FILHo
39 

(1973). 

Os dados que obtivemos corr>oboram~ ainda~ a a-

. - d 9 f~rmaçao e EVELETH (l-959} segundo a qual há erupção mais preco 

ce nas crianças norte-americanas desenvolvidas em nosso meio am-

biente~ do que nas crianças norte-americanas que se desenvolve -

ram no prÓprio pa{s natal. 
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Acreditamos que -se a erupçao e mais precoce" a 

formação radicular também dever•á ser mais precoce. 

Um dos fatores atuantes~ nesse contexto~ e~ pro 

vavelmenteJ o da puberdade mais precoce entre crianças brasilei-

ras (quando comparadas às norte-americanas e europeias), fato co 

nhecido e_. aliás_. ressaltado por SCAF & FREITAs 58 (1975). 

Uma vez que_. na epoca da puberdade, serr.pre há 

um aceleramento do desenvolvimento da dentição_. isso deve contri 

buir para explicar a precoeidade da formação radiaular .. obsel'Va.., 

da em nossas pesquisas. 

nã .. sob este asoecto_. concordância entre as nos 
' -

16 
sas observações e as de GARN e col.- ( 1965) "o per-íodo da ma tu-

ração sexual_. com seus eventos imediatos ao per-íodo estéril_. as 

crianças estudadas nos permitiram ahegar a uma conc"lusão: Há um 

{ntimo relacionamento somático-dentário. Geralmente à união pre-

coce dos ossos se associa à maturação sexua"l precoce, atuando tam 

bém no término da formação precoce dos dentes". 

Consideramos como término apica"l um estádio bem 

definido e, nesse aspeato, co"locamo-nos de acordo com estudos an 

63 teriores, como o de WEISE & BRUNTSCH (1966), que escrevem: "o 

Último estádio representa a formação completa da raiz com a con­

vergência do cana "L radicular 11 e o de GLEISER & HUNT JR. 21 (1955) 
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que assim também consideram a Última fase ao dente~ na pesquisa 

sobre primeiro molar permanente. 

Como últimos itens da presente discussão, e o -

portuno tecer dois breves comentários. 

O primeiro refere-se ao examinador, na interpr~ 

tação radiográfica, estar perfeitamente calibrado. t suficiente 

. d . 45 ( b c~tar que, para o presente estu o e o anter~or- 1967) so re 

terceiros molares, nós tomamos pessoalmente todas as radiogra-

fias e as interpretamos. Houve um único e mesmo examinador para 

as amostras constituidas pelos elementos dos dois grupos étnicos. 

O segundo {tem reporta-se ao uso da tabela de 

mineralização. Em nosso meio, ao aplicarmos a tabela da minerali 

zação dos dentes permanentes, relativa a brasileiros~ deveremos 

observar o fato de que a mineralização dos terceiros molares, e~ 

tre nisseis~ apresenta significativas diferenças nas fases que 

vao desde o in-ício da mineralização até a corôa completa. 



83 

7.- C O N C L U S 5 E S 



84 

7. CONCLUSÕES 

Pela análise dos resultados obtidos em nossa a-

mostra de xantodermas brasileiros~ parece-nos licito concluir 

que: 

7.1- Os estádios de primeira evidência da co-

roa~ 1/3 da corôa~ 2/3 da corôa e corôa completa~ da cronologia 

da mineralização dos terceiros molaresJ ocorrem mais tarde entre 

nisseis do que entre brasileiros Zeuaodermas, fi lhos de pais bra 

sileiros, sendo significativas as diferenças. 

7. 2- Os estádios de in{cio de formação radiou 

lar, 2/3 da raiz e 3/3 da raiz (término apical), da eronologia 

da mineralização dos terceiros molares, verificam-se mais ou me-

nos na mesma época entre brasileiros xantodermas (nisseis) e bra 

si leiros leucodermas, fi lhos de pa'Ls br>asi leiros, pois não obser 

vamos diferenças significativas nessas fases. 

7.3- A anodontia dos quatro terceiros molares 

ocorreu em 3~1% dos individuas~ sendo de 3,3% a vorcentaaew rela . ' -

tiva aos elementos do sexo masculino e de 3,2% a porcentagem re-

lativa aos elementos do sexo feminino. 

7.4- A prevalência de anodontia de 1,2,3 ou 4 

terceiros molares foi de 25~6%, sendo de 27,3% a porcentagem re-
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Lativa aos elementos do sexo masculino e de 23~8% a porcentagem 

relativa aos eLementos do sexo feminino. 

7.5- A incidência de anodontia foi maior para a 

maxiLa do que para a mand{bula. 

7.6- Um ou mais terceiros molares estavam pre -

sentes em 96~9% dos indiv{duos da amostra estudada. 
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